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Asúqna-se na admhvslração d’esta folha Campo deSantAnnan. 66.

ONDE DEVE SER DIRIGIDA TODA A CORRESPONDÊNCIA

|." ANNO
Preço» <ía aura 

pa^a adiantaria
Braga um mez 200 reis; ires me

zes 600 reis; fóra da cidade acres
ce o preço das estampilhas.

DOMINGO 16 DE DEZEMBRO

1877

Aniiunclos e publicações 
litlerarias

Por liuha 20 rs., repetição 10 rs 
Publicações no corpo do jornal por 
linha 4Ó rs., folha avulso 10 rs.

NUMERO 71

TIRAGEM 2:000 EXEMPLARES
combovo pelo túnel da Serra do Pilar, que I segura condicção de se conservar muito 

J 'tempo á luz da ribalta.
É provável que ahi tenham occasião de

ECHOS RELIGIOSOS

Domingo (16)—3.a do Advento. Para
mentos roxos. Na Sé procissão do Santís
simo.— Exercício nos Terceiros e no Car- 
mo—Começa a novena do Menino Deus.

Pelas 10 horas da manhã sae da egre
ja do Collegio a procissão para a publica
ção da bulia da Sansa Cruzada, recolhen
do na Sé, onde haverá sermão.

Segunda-feira (17)—Santa Victoria. V. 
M. (Transferido dofdia 17 de novembro) 
Rito semi duplex Paramentos vermelhos.

ameaça ruina.»
Não sei até que ponto seja isto verda

de, entretanto o meu dever é transmittir 
noticias ainda’qne com toda a rezerva co
mo esta merece.

—Está já publicado nm folheto em que 
o ex guardo livros da Caixa de Credito 
industrial o snr. Portulez faz revelações ad-

veriticar isto.
—Sua magestade a rainha continua en- 

commodada.
-El-rei e o infante D. Augusto parti

ram hoje para Mafra, onde tencionam demu- 
rar-se alguns dias caçando gallmholas.

— Em telegrammas de Lisboa recebi-

BRAGA 14 DE DEZEMBRO

Porto l&. de dezembro

(/?o nosso corrcsp.)

miráveis, acerca daquelle estabelecimento.. _
• Zangadas as comadres, descobrem-se Idos aqui hontem e desmentido o boato 

as verdades.» que na capital circulou de qne os snrs.
__Os officiaes eíTectivos do exercito I marquez de A vila e Braamcamp se reum- 

vão requerer augmento de ordenado, se- ram para tratar de resolver que os progres- 
gundo me informam. U^las entrem no ministério antes de abertas

E’ digno de toda a justiça tal preten-1 as côrles.
ção principalmente da parte dos offi- -Falieceu hontem em Lisboa o snr 
ciaes subalternos que estão pessimamente IJose Joaquim Monteiro, engenheiro da cama- 
na^os lra de Belem.

'bm alferes que em toda a parte temi —A celebre Spollriui, essa insigne ve
de aparecer decentemente vestido e viver locipedista qne Ioda a Europa adornou, es- 
sem outras dependencias que as milita- tá actualmente no hotel de França em S 
res ganha apenas 25 mil reis mensaes! Paulo do Brazd, gravemente enferma, e

O alferes nunca deveria vencer menosIsegundo diz a Província de S. lauto nao 
de 30 mil reis eo tenente 35, tendo o capitão mais tornará a trabalhar.
os 40 que actualmente tem uma designa- —Por não comparecer o numero leg d 
cão de soldo e gratificação de commando da de vereadores deixou hontem de constituir-Pelas 8 horas da noute manifestou se y (lt. SU1UU c yv --i --- — _ . . . ..

o fogo no prédio n.° 11 da viella c,a jcoinrianhia‘ pois nj0 sej que o capitão te-1 se em sessão a camara municipal de Ls- 
Baleia proximo á egreja de Mirágàya, on-|n|ia qQando arragimentado, outro dever I boa, ficando portanto anuiada a questão 

‘além do serviço de escala, que o de com-ldas grades do passeio publicode está um deposito de linho.
Dizem me que o fogo fóra ateado por 

descuido de um empregado da casa a
uma porção d‘aquellc genero.

Felizmente os visinhos, com o auxilio
da V bomba, que foi a primeira que 
compareceu ao chamamento das torres 
conseguiram extinguir promptamente o in
cêndio que causou prejuízos apenas no 
valor de 200 mil reis.

—Ila dias um gatuno foi ao estabeleci
mento de alfaiate do snr. José Cardoso da 
Ponte Nova e com uma assignatura falsa 
de um sujeito de Penaftel conseguiu que
aquelle snr. lhe désse 2 capotes á cavalla-| que teve uma aceitaçao 
ria, que até agora ainda não apparece- 
ram não obstante as diligencias emprçgadas ( 
pela policia que também procura o auctor desagrada.

mandar a sua companhia. ’ I -Foi capturada uma mulher natural
Assim. acabava^ lambem a írregula^

de gravíssima que ha de conceder apenas J1^ fh caplura ainda lhe foram 
»» W cons-

este percebe, isto é 50)00 reis, quando a w»- capturados pela
responsabilidade que i^za sob municipal da rua do Bomjardim
a mesma que tem o cap tao. |dois |10mens qUC ás 8 horas da noute es-

Coisas da nossa legislação m L . cavam barbaramentc duas mulheres.
—No theatro Baquet representou-se —Começou hoje em muitas egrejas as 

hontem o Padre Gabriel, do snr. Silva novenas a0 Menino Deus.
Pinto, drama de modiocre meiecimento. I __telegramma do cabo de S. Vicen- 

■ ) dubia e quasi L djz ter legado ali a expedição, de obras
Uria. . , 4 i publicas de S. Thomé.

A acção é precepitada, c o desenlace _yae publicar-se mais um jornal com 
D'- , . o titulo de Districto da Guarda e verá a
Creio que nao se sustentara. [uz da pubUcidade na Guarda.
Alguns espectadores, patearam a atriz _ l a|fanJega rendeu hontem 11:35-W0desta gentileza.

_ Foi nomeado cônsul de Hespanha no —p-— - , , . .. 
Havre o snr D José Jover Greppi.v que Garraio, quando esta apareceu no palco, 
exerceu eoual catgo n’esta cidade, ou te talvez para desafronta da questão de que 
foi substituído pelo snr. D. Juan Conslan- lhes dei noticia nem foram polidos nem

reis
J. P.

Codey e Munch. justos.
A comedia Mortos ambulantes traduc-

ma ; o traductor foi feliz e a gargalhada“a “VMl vai toHe passar o Xílante da plateia é o maior applauso e

Extracto do Diário

Portaria dirigida a diversos governado-
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r s., civis para que rcmeltem cóm a maxi- tautes da companhia dcébombeiros voFm- 
mi brevidade, para o ministério alo reino, tarios.
as contas das corporações que ainda mLifo-

•ra n alli apreserftadas. No <fctirictoMã'Bra- 
gí, junta.gerabilo distf u.to,ocamar„as mumci-

Faleceram hoíd-m p>sta cidade qs
- - . jnrsvgnacio ' Banwíàina capmd*sla

pies de Barcellos e Braga e Misericórdia |Daniel da Silva, negociante de ferragens, 
de Guimarães; no districto dq Castelio jEram cidadãos geralinenle estimados iresta 
Branco: junta geral e camara municipal; । cidade.
r.o districto de Leiria: Mem; no districto!
do Porto: camaras de Penàfiel e’Villa dó 
Conde, iimandade do Terço, ordem da 
Trindade e de S. Francisco; no districto' 
de Villa Real:, junta, geral e. camaras mu- 
nicinaes da iRegoa e Villa Real; no dis
tricto de Vizen camara municipal de Ton- 
della;, - • ...............

Decretos: provendo por tres annos Ma
ria Cabral na eschola de Valltelhus do 
concelho da -Guarda;-e promovendo á pro
priedade da cadeira de .instrneção primaria 
cm Nossa Senhora da Glória do concelho 
de Aveiro a respetiva professora Rosa 
GamÁRas;

Mappa das escholas oíficráes de ins- 
trnbçãb primaria qne existiam no paiz, no 
anno de 1874-1875;

Deípachos de justiça enviados hontem;
Listai dos bens nacionaes que téem 

de. entrar em arrematação nos dias 14, 15 
e 16 do proximo mez de janeiro perten
centes aos districtos de Vizeu e Guarda.

Oecorrencsas policiaes

serviço militar—Inspecção ao quar
tel o sr. capitão Sousa. Ronda e prevenção 0 
snr. tenente Rego.

33nsíea.-A banda d.’infanteria 8 toca 
h'>je da I ás 3 horas da tarde no pa.sse.io 
publico, executando o seguinte programma:

Passo ordinário militar—5." Simphonia 
por M. G..C.—Valsa Mandolinata—A For
ça do destino—S\e ia cavatina Anna Laprio 
—Funda da Valsa Barha-azul.

PARIZ, 13.—Dsifauré, regressándo do 
Elyseii, annnncion nos corredores 'do Sena
do que estava completa a formação.-do nm 
vo gabinete..

A qttesiãô principal era regular a re. 
dacção da mensagem.

t PARIZ, 13.—Eslá constituído o gabine
te Dufaure. Os decretos da nomeação devem 
appafecer ámanhã na fiíha offFíál. Fica as 
sim organisado: Dufaure, presidência; Mar- 
cere,, interior; Waddmglon, justiça; Bardoux 
instritcção; general Gorei, guerra; almiran
te Porthuan, marinha; Leon Say, finanças;. 

■ Tesserene Bori, commercio; Freycinete, 
job:as publicas.

PARIZ, 13. — Mallograram se as nego
ciações para formar gabinete da direita/

Audifret conferenciou hontem á noite 
csm Mac-Mahon.

Asseguram que ha novas negociações 
para um ministério Dufaure.

VERSAILLES, 13—0 senado regeitou a 
proposta para o restabelecimento do divor- 
|çio.

A camara prosegniu na verificação dos: 
poderes.

Mac-Mahon em uma conferencia com An 
difrel aMreven a Dufaure, que eslá tfesle 
.momento no Elyseu.

Os presidentes dos grupos da esquerda 
do senado tiveram hoje uma conferencia 
,cóm Audifret, a fim de perguntarem que re 
solução tencionava tomar caso houvesse adia
mento das camaras.

Os presidentes aunmiiram que haviam 
preparado uma interpellação para provocar 
explicações acerca da crise.

Audifret respondeu que não se tractava 
de adiar as camaras e noticiou negociações 
entabuladas com Dufaure.

Por consequ ncia as esquerdas desisti
ram da interpellação.

Para acompanhar a procissão que hoje 
sae do Coilegio foi nomeada uma guarda de 
honra composta de 54 praças commandada 
pelos srs. capitão Guimarães e tenentes Cu
nha e Castro.

Resou-se-hontem na egreja do Hospital de 
S. Marcos uma missa por alma da exm.a 
snr/ D. Arma Augusta de Souza Gomes.

Entre i<o_ grande numero de pessoas que 
assistiram á referida missa. vimos os snrs.:

Visconde de Pin lella, dr. José Borges 
Pacheco Pereira, Henrique Freire d’Ahdrade 
Coutinho Bandeira; José Joaquim Soares 
Russo!, José Freire, Director das obras Pu
blicas, dr. Jeronymo Pimentel, Manoel Joa
quim Alves Passos, Alfredo Alves Passos 
Joaquim Rebello, Miguel Freire, Jacintho 
Queiroz, Vasco do Avellar, dr. José Bran
dão Pereira, dr. João Carlos Pereira Lobato, 
Paulo José da Costa. p.e João Vellozo, Joa
quim Firmino da Cunha Reis, Manoel Go
mes da Silva Mattos, Francisco Antonio 
d Araújo Reis, Gaspar da Costa Pereira de 
Mlhena, Luiz Maria Ramos, Francisco Fal- 
cao. AranjOj., Correia, jAbbade de S. Lazaro 
Silva Perreira.

Estiveram também presente^ reprrsen

MADRID 12,—Espera se que breve 
estará com luido o traclado de commerçio 
enlip a Bçlmca e a llespanha.

MADRID 13,-0 casamento real será

A infante Mercedesna egreja da Atocha.
ficará?# de 
a Módrul 
atiles óo 

Me Wail r iál

vespera em Aranjuez e chegará 
em 23 de jmmr,.. uma imr. 
Casamento. A junta próvip^i 
Fdirigi.il ao rei feF^iiaçõet

seu casamento, 
respondeu qne 
coração e não s
Esiá

0 rei, muito saiisfeimç 
agiiio as inspirações (|u 
guiou por fins políticos.

cojiveijcido que- uma princeza hespa- 
nhola contribuirá para a prospriedade da

. Foi Fivantado. um auto de noticia por 
infraeç-ão dó § 2.® dó-artigo 75 do-modigoi 
de P. mnnicipaes, pagando a transgressão! 
200 reis. v

Pelo guarda civil n.° 45, dc serviço na 
rua do Anjo, foi encontrada abandonada 
pelas 7 horas e 5 m. da tarde, dentro d:um 
portal pértèncènte á' casa dó exm.° snr. 
Joaquim Rebello, na mesma rua’ uma 
creança recemnascida do sexo femenino. Foi 
remettida ao hospital dos expostos.

llespanha,, com mais solicitude do que uma 
pnmie'Áli estrangeira.

BERNE 13.— Selwk foi eJtíi.lq.p£esidj)>n; 
te da confederação suissa.

Á EU'a SIÍB? 0- DELFIM L
(Recordações do dia 8 de dezembro)

Creança ao aspirar a magica fragrancia 
dos rogos do teu seio, altivos, peãdumãdõs, 
tão bellos como a flAr da tua meiga infanda 
e puros como o alvor dos Gregos desmaiados;

TE1L EK ,Tk>T
deseja-smser Jove, ou ter d’elle a magia, 
para ir transfigurado em chuva auri-fulgente, 

| gozar Éíouloce éncanto—o aroma que inebria 
—que faz endoudecer o mármore indifErente.

Ás vezes; $e ao acaso a tua vista envolve 
o Qtioemque eu estou, entregue a mi! paixões, 
pa'recé'qtíe o Vésnvio interior revolve, 
e lança sobre mim a lava'em turbilhões!

E quando, ao vér passaras formas graciosas 
;do tèu angélico corpo—-m paro commovido, 
parece-me enxergar-le as azas mystripzas... 
je peAso' qúeÀe elevas n um vôo in lef nido I

Alais linda que o irizadp d’ave do Paraizo, 
não tens imitação nós—Mês d'a Rbíleza ! 
das Chinas tens o pé—nas faqes te diviso 
das Graças do Pillon a fulgida belleza.

Conjunclo esculptural de graças femininas, 
és Sapho, Semiramis, Atala—Rachel: 
p'ra bem te cinzelar as fôrmas peregrinas 
não bastam Próxitéeles.. .Phidias e Miguel.

És bella! Ninguém póde, ao ver em ti reunidas 
virtude angelical, talento, formuzura?
deixar dc ajoelhar, qual dentro ,das Ermidas 
se faz. á Virgem Mãíj-^dc.qucm és ã pintura!

Não deixas que algum dia a tua face amena 
descore a luz d'ãmor, d'imagens mentirosas; 
Oh ! foge d’essa chamma, a ligera phalena... 
não crestes do teu seio as folhas perfumosas!

Arcos 1 dé dezembrd, de 1877.

Nunes d’Azevedo.

APELLO A CARiDAÔE

^SêlSSCSISm

A entrevada Maria Aulonia Ferreira', 
viuvado Antonio dos Granginhos, e.que 
ha tempos sahiu do Hospital com moléstia 
incurável, tem adora o seus padecimentos
mais aggravados, achando-se sem meióSuiuiô dtíiJUUU-MJ ôCII! II.

ij de subsistência para poder lraiar«sçc no

Fdirigi.il
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pouco tempo que lhe resta de vida. Im
ploramos, pois, a cai idade das alm.-s pie
dosas, para que se lembrem da infeliz com 
orna esmola.'A sua residência c’na rua 
do Alcaide. n.° 17, n’um quarto, á poria 
da rua.

ANNOHCIOS
Na rua do Somo n.° 30 precisa-sc 

de uma ama de leite,* da aldêa, que se
ja sadia e dê Imas informações. Que se
ja leite de poucos mezes.

Paga-se boa soldada. ‘ Ç132)

Por esta íórma são prevenidos todos 
os indivíduos, que á Commissão.Disiri- 
ctal Bracarense requerorãm pedindo soç- 
csrros por cousa das ultimas immda- 
àões, a (pie vão procurar seus requeri 
mentos, aos presidentes das eommissõ s 
dos concelhos a que pertencem, para, 
munidos omi ellcs, Qrem raceber do lhe-, 
soureiro da csmmissão dislrictal O exm.0, 
snr. D. Manoel Martins Alves Novaes, 
as quanljas com qne foram def 'ridos.

Braga 12 de dezembro de 1877.

O sécretaris

LUIZ DE ARAU.I0
PABA 1878

MUITO MAIS INTERESSANTli E VARIADO
DO QUE OS ANTERIORES

BA SB
■»" GO \ O SEGUINTE

Além do calendário e tudo quanto é indispensável a uma folhinha contém: 
Jmzó no ánhó de 1878;— Formalidades da efiqbctã,— En vmdoz-vbuz? parodia á 
caução mie cantou nq theatro do Príncipe Real a aplriz fraPccza Próciozi. Isto'para 
as mèninãá Cantarem ao píano.— Aos amadores de flores dç estufa.-—Vm criado e 
uma .criada.—Dialogo na cozinha.-— A’s snr” D. Hemiquela e l). Frcderica 
Sassdi.— O preço de um visconde em dinheiro. — Uma maxima sem ser mulher.— 
A Iodai as senhoras religiosas;—Santo' Antonio, S. Joãoe S. Pedro. — Desejos.—Um * 
mote.—Cantigas do fado.—Um gailego záigado com hm Líchaço. —O-homen do li- 
lulimundo qué anda pelas feirag — Por fora corda de viola, por dentro pão boloren
to.!—Os doze mezes do anno.—Annuncio importante. Vende-se em todas as livra
rias, PREÇOS GO REIS

THEATRO DE S. GERALDO
S>»misjsío 1G «le deiemliro <!e 1819

BENEFICIO DO ACTOR DIAS.

; ' drama ma2: dclos:

OCULISTADOMINGOS RIBEIRO DE CASTRO
RUA DO SOUTO N.° 19

(133) Domingos Moreira Guimarães.

Os abaixo assignados, constituídos 
ern commissão. por virtude da escriptura 
de do corrente mez, celebrada na 
nota do labeliião Ribeiro, para o fim de 
venderem os bens immovcis, que perten
cem ao exm.0 snr. Manoel Gomes da Sil
va Mattos, da roa das Aguas d esta cida
de. e com o seu producto pagarem as di 
vidas do mesmo snr., rogam a todos 
os seus credores se. sirvam apresentar a 
qualquer' dos’ signatários ’'os docifmên-1 
tos comprovativos des seus respedivas 
créditos dentro dos proximos quinze dias.

Outro sim participam aos snrs. Fo- 
roiros da mesma casa da rua das Aguas, 
qne tem resolvido a remissão de lodos freguezia de iseinelhe, a limitai ..... ......      —

Com a de S. Jeronymo de Real, graphia, algebra, economia política, dc- 
jimto a Braga, com todas as suas senho, calligAphia, etc, etc.
pretenças juntas ou separadas,

os foros, âquelles snrs:; que desejem 
soremil-os, pedem, so sirvam comparecer 

para esse fim, em casa de qualquer dos 
mesmos signatários, até o fim do pre
sente mez.

Braga 12 de dezembro de 1877.

. Henrique Freire de Andrade, 
Antonio Santos d Azevedo Magalhães, 
Manoel Fui: Ferr ii a Draga.

FEIO NO CORPO, BONíTO NA ALMA.
Cançoneta:

LAHCRIIS BLH SACSIRISTÃO

Comedia cm 1 ado:

ESPERTEZA DE RATO
N. B. Os preços são os da casa.

Principia ás 8 tiaras e sm» <iuart»

VENDA DE WM
Vende-SC a quinta do Barrai’^ Espanhol, escriplw^ commer- 

.. । 1 1 ciai "eral ou especial, syslema meneia-sita no lugar do mesmo nome na^ o’am|,ial> J„.0|0„H con-

e os bens das Pêgas na freguezia
de S. Jeronymo a limitar com 0 v^0-
aqnelles, e os bens è montados a 

jlimitar em parte çpm os da qpim 
q La Je Hei, peo .1 '

5 . . v < • / 1 v» « N

Acaba dc receber um completo sorti
do de oculos c lunetas em vidro de cris
tal, dè vários gostos modernos que ven
de por preços rasoaveis, etc etc.
j (128)

PROFESSOR DECOMMERCIO
| Acaba dc chegar a esta cidade um 
f professor com vinte e tantos annos de 
pratica de commcrcio.

Lecciona em classe ou particular- 
mente qualquer das disciplinas inheren- 
es ao curso, como portuguez, francez.

habilidade geral, historia commercial ge<>

Está aberta a matricula até ao 1." 
de dezembro, dia cm que sê inaugurarár

Preço em classe 2^500 reis, parti- 
cnlarmenle 4&500 reis. Curso diurno e 
nocturno.

Rua do Conselheiro Januario n.Q 3L
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PÍLULAS de holloway
Medeante este excellenle remedio, as obs- 

trucções de toda a especie, tanto as que af- 
fligem a juventude como as mlheres na sua 
idade critica, desaparecem radicalmente, e 
as pessoas pallidas, ou de côr pouco saudável, 
recobram a mais perfeita saude, graças ás ce
lebres PÍLULAS DE HOLLOWAY, cujas pro
priedades curativas, introduzindo-se no flui
do vital, o limpam de toda a especie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
tanta efficacia como estas Piiulas, as quaes 
curam com promptidão as desordens do fi
gado e do estomago, afugentando toda a aci 
dez prejudicai e restituindo ao figado a sua 
jmçãonatural. Os priitmeiros simptomas de 

toda a enfermidade devem sempre dominar- 
se por meio d’um medicamento com estas 
celebres Piiulas. as quaes purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma enfer
midade perigosa.

UNGUENTO DE HOLLOWAY
Este celebre Unguento, que eslá adopla- 

do nos principaes hospitaes da Europa para 
a cura das feridas e affecções culaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati
vas com rapidez e sem occasionar dòr algu
ma. As erupções de toda a especie, as cha
gas, tumores, affecções escrufnlosas, os ab
cessos, as feridas antigas, assim como as in
flamações e supurações de lodo o genero, de 
sutis, das glandulasou dos musculos, podem 
cer curadas radicalmeole por meio d’esle ma
ravilhoso bálsamo.

Largas inslrucções em portuguez sobre 
o uso d’estes medicamentos acompanham as 
caixas de piiulas e frascos de unguento.

Vendem-se nas principaes pharmacias 
mundo inteiro e no estabelecimento central 
do professor Holloway, 533, Oxford-slreta. 
Londres. ^9/

0 AGRICULTOR
DO NORTE DE PORTUGAL

Jornal de agricultura pratica dedicado ás 
provindas do Norte e publicado sob a 
direcção e auspícios do conselho de 
agricultura do districto do Porto

COM A C0I.LAB0PAÇÃ0

dos principaes agronomose lavradores do Paiz

Inlroducção, por A. C. Le Cocq.—A 
quinta districlal de aõricnkura, por A. C. 
Le Cocq.— ÍUças bovinas, por D. J. Sal
gado.—Os prados ordinários e os de mar- 
cita no Piemonte e Lombardia, por A. C. 
Le Cocq.—Veterinária para lavradores, 
por D. J. Salgado.—Noticia ácerca de al
gumas plantas líorlenses pouco conheci
das em Portugal e que se podem valga- 
risar com vantagem, por J. T. de Carva

lho.— Communicado, por A. Allen.— 
Chronica, por A. C. Lé Cocq.—Preços 
correntes GRAVURAS: Planta da quinta 
districlal.—Typo ideal do boi de ceva vis
to de lado.—Um prado de marcita na 
jombardia.

Por anno... 3^000 rs. franco de porte
5or seismezes. 1^600 rs. franco deporte

Assigna-se na Livraria Internacional 
de ERNESTO CHARDRON, Porto e Bra 
«a e em todas ae livrarias do reino.
5

JORNAL das senhoras
Edilom—CASTRO & XAVIER

Publica-se lodos os dias, contendo 
artigos de interesse domestico e profuso 
noticiário de lodo o paiz. Dá oito paginas 
de romance em cada dia, um figurino e 
caria de moldes todos os mezes, e no 
proximo Natal oílerece, como hiinde- 

UM PIANO 0U 200 MIL REIS À ESCOLHA 
que será sorteado com a 2.a loleria de de
zembro, por lodos os que no começo d esse 
mesmo mez pagarem ou tiverem pago pelo 
menos seis mezes de assig., que continue.

ADMIRAVEL SEGREDO ARABE

EXCLUSIVO DO DOUTOR MORALES DE MADRID
Cura infallivelmente e faz desapparecer todas as dôres de cabeça, inclusivé a enxaqueca; os accrueme* 

as congestões ccrtbraes, paralysias, as unturas, adebilidade muscular ou nervosa, geral ou local e 
más dmeslões os vomitos, azi .s, inappetencia. ardores, flatos excesso de bihs, difFumldades de evacuaçao 
e outras desordens do svstema gastro-hepatico-intestinat; hysterismo e desarranjos menstruaes, a anemir 
chiorose, hvdropesias, diabetes, escrófulas, rachitismo c inlermittentes.

O seu úso evita as apoplexias e conjestões cerebraes; é tomeo neurosthemeo, safutiíero pelas enfermi
dades que evita e uma verdadeira «Panaeea» para as doenças das creanças.

Um sem numero de attéstados de médicos, pharmaceuticos e muitas outras pessoas são a melhor ga
rantia da grande efficacia e dos optimos resultados d’este café, porque certeficam as curas até de enfer
midades declaradas «incuráveis-, e cujos doentes ficaram compietainente restabelecidos.

E para que não sejam illmhdos os doentes com falsificações nocivas, ficam deste modo preyenuKB 
de que as caixas dVsté maravilhoso remedio levam a firma do DOUTOR MORALES, e a marca da fabrica nos 
prospectos que as acompanham. _  . . . ,

Acha-se á venda em caixas de 600 e dc 1^000 reis, para 20 e 40 chavanas. Por 12 ou mais caixas 
z-se o abatimento de 20 por cento. . . ,

Deposito em B»A«A —Thomé de Sousa. Pereira eiga, pharmaceutico. .
Deposito principal em Portugal.-Miguel Augusto Moreira A az, rua dos Clérigos. t» 

88, Porto. ... ... „ , .am
llcpogilo geral.—Dr. Morales—Espoz ç Mina, 18 Madrid. '* '

A assignatnra custa 500 reis por 
mez, e pelo correio accrescem 90 reis de 
porte do jornal c do romance.

Toda a correspondência deve enviar- 
se a Antonio Xavier de Barros Côrle 
Real—Rua das Flores, 178—PORTO.

COISAS PORTUGUEZAS 
roa

LUIZ DE ABAÍJO

Obra para rir, dedicada a el-rei D. 
Luiz 1, e ornada do relralo do auctor 
em pholographia, Preço 600 reis, na 
livraria Bordalo, travessa da Victoria 
42 l.° andar. Qualquer d’estas obras é 
remetida para as províncias franca de 
porte a quem enviar o seu importe em 
estampilhas. (Dá-se grátis differenles 
catalogos do obras que se vendem nes
ta livraria, lanlo de litteratura, como 
historia, romances poesias, dramas, co
medias, scenas cómicas, ele. a quem os 
requesitar). Também sc acham á venda 
estas obras nas principaes livrarias de 
Coimbra. Porto e Brazil.

Typographia Lealdade—Rua de Jano n.° 1.


